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acrcacenta que esta ôpolarização €ntrê cêntios e pèriÍerias' corre
o r isco db repel i r  oS-erros do ' "Marx i 'smo-PoÈul is ta; ,  ou seia,  min i -
mizan a importânciã das' lutas' de classis na ;periÍeria". Posto
noutros termos. quem olha apenas paír. o-s horrôres de exploÍaÇão
gue vêm de Íora eSquece os horroies de'co-participação e co-
-autoria nessa exploração que vém dè dentro.

Sobre estes dois  "marx ismos",  a  ooin ião -  mais ou mênos
de consenso - Íoi de que o rótu.lo "marxìsta" de tais abordagens
é abusivo. .  Essas abordagens são par te dâ teor ia  burguesa que
encontra no rótu lô Ímaíx is ta.  um canal  de íác i l .Éenetração em
áreas onde a acÇão .do imper ia l ismo cr iou iustos '  anragonismos
contra o . i ,mpeÍ ia l ismo.

Em tercei ro luqar ;  Saul  c Í i t Ícá aqui Ío  que .chama de .Marx is-
mo-Formal"  e de "Marx ismo.Prodút iv is ta" .

' l  Na spin iáo de.Jòhn Saul ,  o  -*Marx ismo-For 'malp é .um t ipo
de Marx ismo que.  nunca fêuupoÍou do per iodo g lac ia l  que ío i  o
estalinismo" Generâlízada numa Íìlosofia da Naturéz* e el6vada
ao mais alto nível de abstraição, esta vaíianÌe lende a degeneraÍ
num calecismo.. saul acrêscentâ " que .as pÍirÍi€ifas tenlativas dê
ensino. do Materialismo DiãÌéctico e Histórico após a independên-
c ia-em Moçambique ; resul taram , ìa  .adópção acr i t ica deste t ipo
de aprox imaçáo".  Saul  af i rma.que , !na pÍópi ia  FREI- IMO a cÍ í Ì icá
â um laÌ "Marxìsmo-Leninismo" não é qu€. os quadros/estudantes
das Escolas do Partido tenham hesitâdo em aprendê.lo mas, antes,
que.  o tênham aprendido,  bem demais. .

Saul  aí i rma quá o nMarx lsmo-Formal" . levou já  a um Íechar  de

olhos às lutas de clâsses na íase de construÇão do socialismo,
"encbrâilando soluções burocráticas e tecnicistas para os problè-
mas do desonvolv imento. .  AnaÍ i t icamehte.  d iz  Saul .  o  "Marx ismo--Formal"  deu or igem a .deÍ in ições eurocêntr icas"  sobre o grau
de avanÇo socia l is ta nos países subdesenvolv idos,  deÍ in ições cõmo
"a via não capitalista" e a "via de orientâÇão socialista..

John SaUl .aponta como um dos pontos de par t ida para urh
estudo que s i tue o Marx ismo no processo de.  desenvoiv imento a
própr ia  exper iència da FRELIMO, e c i ta  Samora Machet  a propó-
s i to :  .O Marx ismo-Lenin:smo desenvolveu-se entre nós como pro-
duto da nossa lu ta e do debâte de ide ias dentro da orópr ia
FFELIMO. Subest imar este facto é ret i ra Í  ao Marx ismo-Lfn in ismo
a-toÍça v i ta l  que t  lssui  em Mocambique.  é reduzÍ- lo  a "s logans ' ,
e  ester ió t ipos abstractos,  a cópias pál idas de real idades para a lém
das nossas Í ronte i ras.  O "Mater ia l ismo Histór ico ' :  deve.  ser .  estu-
dado corn re{enência à.  real idades da sociedade moçambicana,  e
com as c i rcunstâncìas especí Í icas da sua evolucão h is tónca". .

Uma cr í t ica à abordagem de Saul  não fo i  tanto que e la não
devesse expor  as l imi tações do .Marx ismo-Formal , ,  mas que e la
dever iâ,  ao mesmo tempo,  sa lvaguardar  expl ic i tamente o r ico
corpo teÔr ico que s6 prde ênconl rar  na sua evolução.

John Sául .  defende que o sucesso do Mârx ismo-Lenin ismo
dêpende da.sua apl icação .à s i tuação concre ia em gue está inse.
r ido" .  .E le congratu la .  o  Cenl ío de Estudos Aír ícanos pela i r ros-
secução.  deste .Marx ismo Apl icado.  quer  na invest igação queÍ  na
íormaÇão de quadros,  "Esta.é uma prát ica da qual  mui tos mar-

x is tas,  tanto na região como noutros s i t ios,  podem apíender" ,
Mas,  acaute la saul ,  .mesmo num contexto progress is ta como o.de
Mocambique,  não ía l Ìam a Ì  ìa  de c lasses nem a tensão entre
Oirecção. .  e  a acção de massas.  A l igaÇâo .da invest igação e da
Íormação _ao lopo pode ser  uma tentaÇão à autocensura pela.par te.
do invest igador . .  E Saul  acrescenta,  como l imi taÇão,  que há que
tomar em conta que .o modelo de invest igação e Íormação,  em
parte exempl í Í icado pelo-CEA, inc l ina-se para o modelo de c ima
para baixo,  mesmo que .o '  "c iTo"  se ia revoluc ionár io , ,

.  Saul  d iz  ser  necessár io ,  paraÌe lamente,  que "um Márx ismô.na
Áfr ica Aust Ía l  mantenha v ivas a lgumas das tensóes c láss icâs,quê
exis tem no seio do Marx ismo,  tensóes que são DrectsamenÌe os
elemenlos que lhe dão v ida e v igor ,  que. lhe dão um carác ler
d ia léct ico" .

Saul  íe Íere t rês tensóes que conèidera imoortantest  as d ico-
lomias Cul ìur ismolDetermin ismo de Classe,  Economismò/Vojunta-
Í ìsmo,  e Vanguardismo/AcÇão de Massas.  Um <equi l ibr io"  no seu .
in ler Ìor  é necessár io ,  a f i rma.

:  A lgú:rs  deleç jados cr i t icaÍam esta 'Far le  da exposiÇão de Saul  .
d izendo gue ta is  d icotomias não podem ser  fe i tas sem se cai r  no l
per igo.  de apresentar .o " .equi l íbr io .  como um novo.  dogma. Nà9,
êx is tem dicotomias como pressupostos,  mas s im-disseram esìe.s
delegados.-  procuras de soluÇões concrêtas para probiemâs con-
cretos 'em' 'cada Íase para 'sè at ing i Íem object ivos que são sempfej
políìicos, fevolucionários,ou não: e isto,- âcrêscsÊtaráFê_é vêÍdáde -
pará todas as s i luações, independentemente das exper iênciás.
âcumuladas no campo de anál íse_

'  O 'ensaio de Saul  levantou toda uma'ser ie  de in terrogáÇões
gueÌ  para a Teor ia Marx is ta queÍ  para a sua inserção nâ prát ica
do combate de classes. intérrogações assas de difícil Íesposta noÍ
"debate sem Í ronte i ras> a que apelou o d i rector  do CEA, Aquino:
de Bragança,  no in íc io  da Fìeunião.

Director  da AEência de ln formação de Moçambique (AlM),

. por Carlos Cardoso ,
'  

Um dos ensaios mais polémico! apÍesentados na 'Reunião
de Perìtos sobre os Problêmas ê Prioridadês. nâ FoíÍhácão em
Ciências Sociais na ÁÍrica Austral" Íoi o do ProÍessor can{idiáno
John Saul gue âctualm€nte lecciona na :Faculdade de Maíxismtr.
-Leninísmo da Universidade Eduardo Mondlane e na Escola do
Partido.

Intitulado .Estudos de Desenvoivimento para a Mudança, So-
c ia l  na Áír ica Austra l " ,  o  ensaio 

'propôe 
uma le i turá .c i i t ica d€

várias abordagens analÍticas que sê apresentam dentro do quadro
marx is ta.

J o h n  S a u l  a b o r d a  t r è s . m a r x i s m o s . .
Em pr imeiro lugar ,  o  "Marx ismoPopul ls ta.  ou "Marx ismo Na-

c ional rs ta Negr9. ,  s in tet isado nas obras de Dan NabudeÍe.  Oiz
Saul :  .Este pretenso matxìsmo loÍna a noção de ' i imper ia l ismo"

uma. pedra ÍÌlosoÍal que visa . dissolver .io{as1 4s' ioÍnplexrdades
anal í t icas enquanto que,  .na .suâ .expressão mais ext rè;na -guase
apel ida de t ra idor  guem tente '  encontrar  sob o " impeÍ iã l ismo"
contradições adicionais nas realidades concretas da, estrÌrtura de
c 'asses anlerna

.  Um segundo (marx ismo> que Saul  chama dè . .Marx ismq Ter-
cei ro-Mundista ' ,  enÍat isa " iust i í icadâmenie os eÍe i tos destru idoíes
nos povos do Tercei ro Mundo da vasla es l rutura d€ dependência
global ,  mas ao Íazê- lo  corre o r isco. . .  de promover uma subest í .
mação cro poder  a inda ex is tente do capi ta l ismo.pafa t ransf .ormaÍ
as Íorças produl ìvas e as re laçóes de produÇáo, .e,a6sim at teraÍ
o terreno da luta na periÍeria do sistema capitâlisla global"^:Saul


